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REV. DISCRIMINAÇÃO DATA

ARQUIVO:

PROJETISTA:

REVISOR:

APROVAÇÃO:

DATA DE EMISSÃO:

PRANCHA:

SEFAZ-Plataforma Técnica-EST-DES-01-R00ESCALA:

PROJETO ESTRUTURAL

Plataforma Técnica c/Escada Marinheiro - Projeto Estrutural com Detalhamento

AUTOR

ENG. CIVIL MATHEUS MARQUES - CREA RS243623

RAFAEL

JACSON

INDICADA

PROJETO EXECUTIVO

EST-01 R00

RESP./ASS.:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA

OBRA: SEDE DA SECRETARIA DA FAZENDA

LOCAL: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1044, BAIRRO CENTRO HISTÓRICO - PORTO ALEGRE, RS

R00 CONCEPÇÃO DO PROJETO 25/07/2025

SANTIAGO

ENGENHARIA

NOTAS GERAIS PARA ELEMENTOS EM CONCRETO ARMADO:

01. Informções para concreto:
• Concreto classe C30 (30MPa) ou superior;
• Módulo de elasticidade secante do concreto C30: ECs = 26.838 MPa;
• Fator água/cimento: a/c ≤ 0,50;
• Consumo mínimo de cimento: 300kg/m³;
• Teste de abatimento (slump test): 220mm a 260mm;

02. Não tomar medidas em escala;

03. Conferir todas as medidas na obra;

04. Medidas em centímetros, exceto onde indicado;

05. Executar uma camada de 5,0cm de concreto magro (C20) para estruturas em contato com o solo;

06. Classe de agressividade ambiental das estruturas:
• CAA-II;

07. Cobrimento de armadura:
• Bloco/elementos em contato com o solo: 5,00 cm;
• Vigas/pilares: 3,00 cm;
• Lajes: 2,50 cm;

08. Umedecer a forma antes da aplicação do concreto;

09. Garantir uma impermeabilização eficiente, terminada a execução;

10. Não é permitido a passagem de tubulações sobre as estruturas a menos que esteja
em projeto;

R00EST-25
PRANCHA:

REFORMA DECAM - PROJETO ESTRUTURAL-ARMAÇÃO VIGAS 2
MATHEUS

02/11/2025

EDUARDO

REF-DECAM-EST-25-PEARQUIVO:

02/11/2025

ESC: 1 : 50

ARMAÇÃO - VIGAS 2º PVTO

NORMAS DE REFERÊNCIA:
-NBR 6118      -NBR 6120      -NBR 6123      -NBR 8681



D EP A R T A M EN T O  D E  A D M IN IST R A Ç Ã O

OGRAN
D

E
N

S
E

O
R

B

METES

E
D

0
2

R
E

P
U

B
L

I C

A
RI

REV. DISCRIMINAÇÃO DATA

ARQUIVO:

PROJETISTA:

REVISOR:

APROVAÇÃO:

DATA DE EMISSÃO:

PRANCHA:

SEFAZ-Plataforma Técnica-EST-DES-01-R00ESCALA:

PROJETO ESTRUTURAL

Plataforma Técnica c/Escada Marinheiro - Projeto Estrutural com Detalhamento

AUTOR

ENG. CIVIL MATHEUS MARQUES - CREA RS243623

RAFAEL

JACSON

INDICADA

PROJETO EXECUTIVO

EST-01 R00

RESP./ASS.:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA

OBRA: SEDE DA SECRETARIA DA FAZENDA

LOCAL: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1044, BAIRRO CENTRO HISTÓRICO - PORTO ALEGRE, RS

R00 CONCEPÇÃO DO PROJETO 25/07/2025

SANTIAGO

ENGENHARIA

NOTAS GERAIS PARA ELEMENTOS EM CONCRETO ARMADO:

01. Informções para concreto:
• Concreto classe C30 (30MPa) ou superior;
• Módulo de elasticidade secante do concreto C30: ECs = 26.838 MPa;
• Fator água/cimento: a/c ≤ 0,50;
• Consumo mínimo de cimento: 300kg/m³;
• Teste de abatimento (slump test): 220mm a 260mm;

02. Não tomar medidas em escala;

03. Conferir todas as medidas na obra;

04. Medidas em centímetros, exceto onde indicado;

05. Executar uma camada de 5,0cm de concreto magro (C20) para estruturas em contato com o solo;

06. Classe de agressividade ambiental das estruturas:
• CAA-II;

07. Cobrimento de armadura:
• Bloco/elementos em contato com o solo: 5,00 cm;
• Vigas/pilares: 3,00 cm;
• Lajes: 2,50 cm;

08. Umedecer a forma antes da aplicação do concreto;

09. Garantir uma impermeabilização eficiente, terminada a execução;

10. Não é permitido a passagem de tubulações sobre as estruturas a menos que esteja
em projeto;

R00EST-26
PRANCHA:

REFORMA DECAM - PROJETO ESTRUTURAL-ARMAÇÃO VIGAS 3
MATHEUS

02/11/2025

EDUARDO

REF-DECAM-EST-26-PEARQUIVO:

02/11/2025

ESC: 1 : 50

ARMAÇÃO - VIGAS COBERTURA

NORMAS DE REFERÊNCIA:
-NBR 6118      -NBR 6120      -NBR 6123      -NBR 8681
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REV. DISCRIMINAÇÃO DATA

ARQUIVO:

PROJETISTA:

REVISOR:

APROVAÇÃO:

DATA DE EMISSÃO:

PRANCHA:

SEFAZ-Plataforma Técnica-EST-DES-01-R00ESCALA:

PROJETO ESTRUTURAL

Plataforma Técnica c/Escada Marinheiro - Projeto Estrutural com Detalhamento

AUTOR

ENG. CIVIL MATHEUS MARQUES - CREA RS243623

RAFAEL

JACSON

INDICADA

PROJETO EXECUTIVO

EST-01 R00

RESP./ASS.:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA

OBRA: SEDE DA SECRETARIA DA FAZENDA

LOCAL: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1044, BAIRRO CENTRO HISTÓRICO - PORTO ALEGRE, RS

R00 CONCEPÇÃO DO PROJETO 25/07/2025

SANTIAGO

ENGENHARIA

NOTAS GERAIS PARA ELEMENTOS EM CONCRETO ARMADO:

01. INFORMÇÕES PARA CONCRETO:
• CONCRETO CLASSE C30 (30MPA) OU SUPERIOR;
• MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE DO CONCRETO C30: ECS = 26.838 MPA;
• FATOR ÁGUA/CIMENTO: A/C ≤ 0,50;
• CONSUMO MÍNIMO DE CIMENTO: 300KG/M³;
• TESTE DE ABATIMENTO (SLUMP TEST): 220MM A 260MM;

02. NÃO TOMAR MEDIDAS EM ESCALA;

03. CONFERIR TODAS AS MEDIDAS NA OBRA;

04. MEDIDAS EM CENTÍMETROS, EXCETO ONDE INDICADO;

05. EXECUTAR UMA CAMADA DE 5,0CM DE CONCRETO MAGRO (C20) PARA ESTRUTURAS EM 
CONTATO COM O SOLO;

06. CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL DAS ESTRUTURAS:
• VIGA/PILAR: CAA-II;

07. COBRIMENTO DE ARMADURA:
• BLOCO/ELEMENTOS EM CONTATO COM O SOLO: 5,00 CM;
• VIGAS/PILARES: 3,00 CM;

08. UMEDECER A FORMA ANTES DA APLICAÇÃO DO CONCRETO;

09 GARANTIR UMA IMPERMEABILIZAÇÃO EFICIENTE, TERMINADA A EXECUÇÃO;

10. NÃO É PERMITIDO A PASSAGEM DE TUBULAÇÕES SOBRE AS ESTRUTURAS A MENOS QUE ESTEJA 
EM PROJETO;

R00EST-29
PRANCHA:

REFORMA DECAM - PROJETO ESTRUTURAL-PLATIBANDA
MATHEUS

03/02/2026

EDUARDO

REF-DECAM-EST-15-AP             ARQUIVO:

03/02/2026

NORMAS DE REFERÊNCIA:
NBR 6118      -NBR 6123      -NBR 6120      -NBR 8681

ESC: 1 : 10

VISTA PILAR B-B

ESC: 1 : 10

DET. PILAR

FORMAS/CONCRETO PILARETES
Descrição Área Total Volume

Pilarete 20X20 cm 8.40 m² 0.40 m³
Total geral 8.40 m² 0.40 m³

FORMAS/CONCRETO VIGAS DE COBERTURA
Descrição Área Volume

Viga 20X20 cm 15.22 m² 1.01 m³
Total geral 15.22 m² 1.01 m³

QUANTITATIVO-AÇO-PILARES/VIGAS COB.
N Qtd. Ø Comprimento total Peso total

1 60 10.00 mm 6300 cm 38.87 kg
2 314 5.00 mm 18973 cm 29.22 kg
3 36 10.00 mm 11048 cm 68.17 kg
Total geral 410 36322 cm 136.26 kg

ESC:

TOPO/PLATIBANDA
1 : 100



ENTRADA DE ÁGUA - Ø25

TQP-16
Ø150

TQP-18
Ø150

TQP-17
Ø150

TUBOS PARA COLETA DO 
NOVO TELHADO DO PRÉDIO 

ABANDONADO

CAF-01a
Ø25

CSG 150x150x50

TQP-05
Ø150

TQP-06
Ø150

TV-04
Ø50

CAF-01b
Ø25

CSG 100x150x50

TQP-07
Ø150

TQP-08
Ø150

TQP-01
Ø150

CAL
Ø25

TQP-15
Ø100

TQP-14
Ø100

TQP-13
Ø150

TQP-11
Ø150

TQP-10
Ø150

TQP-02
Ø150

TQS-01
Ø75

TV-01
Ø75

TQS-02
Ø100

CAF-02
Ø25

CSG 150x150x50

CAF-04
Ø25

CAF-07
Ø25

TV-02
Ø75

TQP-03
Ø150

TQP-04
Ø150

CSG 150x150x50

CAF-08a
Ø25

CAF-08b
Ø25

CSG 150x150x50

TQP-12
Ø150

TQP-09
Ø150

Ø50 - Espera para dreno AC
(ver proj. HVAC)

Ø50 - Espera para dreno AC
(ver proj. HVAC)

TV-05
Ø50

CAG-01
60 x 60 cm
h = 65 cm

CAG-02
60 x 60 cm
h = 60 cm

CAG-04
60 x 60 cm
h = 85 cm

CAG-03
60 x 60 cm
h = 50 cm

CIP-03
60 x 60 cm
h = 90 cm

CIP-01
40 x 40 cm
h = 40 cm

CIP-02
40 x 40 cm
h = 70 cm

CAG-05
40 x 40 cm
h = 70 cm

CAG-06
60 x 60 cm
h = 100 cm

CAG-09
60 x 60 cm
h = 95 cm

CAG-10
60 x 60 cm
h = 100 cm

CAG-11
60 x 60 cm
h = 105 cm

CAG-07
60 x 60 cm
h = 55 cm

CAG-08
60 x 60 cm
h = 80 cm

CA-01
40 x 40 cm
h = 50 cm

CA-02
40 x 40 cm
h = 60 cm

CA-03
40 x 40 cm
h = 70 cm

CIP-04
60 x 60 cm
h = 105 cm

CA-06
60 x 60 cm
h = 70 cm

CA-04
40 x 40 cm
h = 50 cm

CA-05
40 x 40 cm
h = 50 cm

CGE-01
60 x 60 cm
h = 85 cm

CIES-01
60 x 60 cm
h = 65 cm

CIES-02
60 x 60 cm
h = 60 cm

CIES-03
60 x 60 cm
h = 65 cm

CIES-04
60 x 60 cm
h = 70 cm

CIES-05
60 x 60 cm
h = 80 cm

CX PÚBLICA
Ø = 40 cm
h = 90 cm
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SETOR

PRANCHA
HID-04

S01

SETOR

PRANCHA
HID-04

S02

SETOR

PRANCHA
HID-04

S03

SETOR

PRANCHA
HID-04

S04

SETOR

PRANCHA
HID-05

S05

SETOR

PRANCHA
HID-05

S06

SETOR

PRANCHA
HID-05

S07

SETOR

PRANCHA
HID-05

S08

CT -0.09
CF -1.04
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Ø
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0 
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Ø
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Ø150 - 1.0% Ø100 - 1.5%

Ø
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Ø
20 0 - 1. 0%

Ø200 - 1.0%

Ø
20 0 - 3. 0%

Ø
20 0 - 3. 0%

Ø200 - 1.0%

Ø
150 - 1.0%

Ø300 - 0.5%

Ø100 - 1.0%

Ø150 - 1.0%

Ø300 - 0.5%
Ø300 - 1.0%

Ø150 - 1.0%

Ø
200 - 1 .5%

Ø300 - 1.5%
Ø300 - 1.5%

Ø
25

CAF-08c
Ø25

CT 0.07
CF -0.78

CT 0.16
CF -0.44

CT 0.07
CF -0.43

CT 0.55
CF -0.10

CT 0.12
CF -0.58

CT 0.12
CF -0.73

CT 0.12
CF -0.58

CT 0.12
CF -0.28

CT 0.12
CF -0.53

CT 0.12
CF -0.78

CT 0.00
CF -1.00

CT -0.04
CF -0.74

CT -0.04
CF -0.59

CT -0.04
CF -0.84

CT 0.00
CF -0.70

CT 0.00
CF -0.60

CT 0.00
CF -0.65

CT 0.00
CF -0.60

CT -0.12
CF -0.62CT -0.16

CF -0.66

CT -0.16
CF -1.16CT -0.18

CF -0.98

CT -0.18
CF -1.23CT -0.21

CF -1.26

ALIMENTAÇÃO DA REDE PÚBLICA - Ø25

C
S = -0 .5 6

CS= -1.11
CS= -1.24 CS= -0.97

CS= -0.90

CS= -0.49

CS= -0.67
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C
S=  -0 .33

C
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C
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CC= 0.08

CC= 0.08

CC= -0.27
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C
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C
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CS= -0.35

CC= -1.05

CC= -0.56

C
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C
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C
C

=  -0 .60

CC= -1.23

C
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CC= -0.76

CS= -1.06

CT 0.00
CF -0.50

Ø100 - 1.0%

Ø
1 5 0 -1 .5 %

CT -0.14
CF -0.84

C
S=  -0 .6 9

CC= -1.36

VER NOTAS GERAIS

HIDRÔMETRO 1" 
(Ver detalhe padrão DMAE)

PVC OCRE
PVC OCRE

PVC OCRE
PVC OCRE

PVC OCRE

PVC OCRE
PVC OCRE

PV
C

 O
C

RE

PVC OCRE

PVC OCRE

NOTAS GERAIS:

- ANTES DE INICIAREM A EXECUÇÃO DAS REDES ENTERRADAS, OS NÍVEIS DAS REDES PÚBLICAS DEVERÃO SER CONFIRMADOS
- DIMENSÕES EM CENTÍMETROS(cm) E ELEVAÇÕES EM METROS(m)
- DIÂMETROS EM MILÍMETROS(mm) E CONEXÕES ROSCÁVEIS EM POLEGADAS(");
- NO CASO DE DIVERGÊNCIAS ENTRE DIMENSÕES E ESCALA, PREVALECEM OS VALORES DAS DIMENSÕES;
- QUALQUER DÚVIDA DEVE SER ESCLARECIDA ANTES DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS. PARA EVENTUAIS ALTERAÇÕES NO PROJETO, O RESPONSÁVEL TÉCNICO DEVE 
SER IMEDIATAMENTE COMUNICADO;
- TODAS AS DIMENSÕES, ELEVAÇÕES E COORDENADAS DEVERÃO SER  VERIFICADAS E CONFIRMADAS NO LOCAL. NO CASO DE DIVERGÊNCIAS, ESCLARECER E 
DEFINIR COM A FISCALIZAÇÃO;
- TODOS OS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DAS ESTRUTURAS DEVERÃO SER OBRIGATORIAMENTE ACOMPANHADOS POR TOPÓGRAFO;
- PARA TUBULAÇÕES SEM INDICAÇÃO DE MATERIAL, DEVEM SER UTILIZADOS OS MATERIAIS DA LEGENDA DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS;
- SISTEMAS HIDROSSANITÁRIOS DESATIVADOS DEVERÃO SER REMOVIDOS. NÃO REAPROVEITAR INSTALAÇÕES EXISTENTES, EXCETO QUANDO ESPECIFICADO EM 
PROJETO;
- NO CRUZAMENTO ENTRE TUBULAÇÕES E ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DEVEM SER PREVISTAS FOLGAS QUE PERMITAM A LIVRE MOVIMENTAÇÃO DE AMBOS 
MATERIAIS;
- TUBULAÇÕES ENTERRADAS DEVEM SER ASSENTADAS SOBRE BASE DE MATERIAL GRANULAR FINO CONFORME DETALHES ESPECÍFICOS. O REATERRO DAS VALAS 
DEVE SER EXECUTADO COM MATERIAL DE BOA QUALIDADE E LIVRE DE DETRITOS. A COMPACTAÇÃO DO MATERIAL DEVE SER EXECUTADA MANUALMENTE E EM 
CAMADAS DE 10cm; 
- TUBULAÇÕES SOB PASSAGEM DE VEÍCULOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA. TUBULAÇÕES 
ENTERRADAS EM LOCAIS DE BAIXO TRÁFEGO DEVEM SER ASSENTADAS SOB CAMADA MÍNIMA DE 30cm. CASO O RECOBRIMENTO MÍNIMO DE 30cm SEJA
INVIÁVEL, DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA;
- TUBULAÇÕES APARENTES DEVEM SER FIXADAS COM BRAÇADEIRAS DE SUPERFÍCIE INTERNA LISA PARA MANTER A ESTABILIDADE E FUNCIONAMENTO DAS 
TUBULAÇÕES. O ESPAÇAMENTO ENTRE BRAÇADEIRAS DEVE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DO FABRICANTE;
- JAMAIS CONFORMAR TUBULAÇÕES A QUENTE. TODAS AS LIGAÇÕES E SOLDAS ENTRE TUBULAÇÕES DEVEM OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES DOS FABRICANTES; 
- SEMPRE QUE POSSÍVEL, DEVEM SER UTILIZADAS CURVAS DE RAIO LONGO EM DETRIMENTO A JOELHOS;
- TODOS OS JOELHOS E/OU CURVAS EM PÉS DE COLUNAS, EXCETO EM COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER DA LINHA SÉRIE REFORÇADA;
- CONFORME PREVISTO NA NBR 5626, TODAS AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA DEVEM SOFRER ENSAIO DE ESTANQUEIDADE;
- TODOS OS PONTOS DE ÁGUA QUE FOREM ALIMENTADOS COM ÁGUAS DE REÚSO DEVEM POSSUIR, OBRIGATORIAMENTE, PLACA DE IDENTIFICAÇÃO COM A 
INFORMAÇÃO "ÁGUA NÃO POTÁVEL";
- DECLIVIDADES MÍNIMAS PARA TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

2% PARA TUBULAÇÕES COM DN MENOR OU IGUAL A 75mm;
1% PARA TUBULAÇÕES COM DN MAIOR OU IGUAL A 100mm;

- TODA A TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO DEVE POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%. A DERIVAÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE VENTILAÇÃO DEVERÁ SER EXECUTADA DE 
FORMA A EVITAR RETORNO DE EFLUENTE PARA O INTERIOR DO SISTEMA;
- TUBULAÇÕES E CALHAS DE ESGOTO PLUVIAL DEVEM SER EXECUTADAS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 0,5%;
- GARANTIR DECLIVIDADES POR TOPOGRAFIA;
- TODAS AS ÁREAS DE TELHADOS, COBERTURAS E/OU DEMAIS AMBIENTES COM CAPTAÇÃO PLUVIAL DEVEM SER PROVIDOS DE EXTRAVASOR DE EXCESSOS. O 
EXTRAVASOR DEVE DESAGUAR EM LOCAL VISÍVEL PARA ALERTAR O MAU FUNCIONAMENTO DO SISTEMA;
- TODO O SISTEMA HIDROSSANITÁRIO DEVE PASSAR POR MANUTENÇÃO PREVENTIVA PERIÓDICA DURANTE TODA A SUA VIDA ÚTIL, TAIS COMO: LIMPEZA DE 
CAIXAS, CALHAS, RALOS, CAIXAS DE GORDURA, ETC. QUANDO HOUVEREM SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTO, COMO FOSSAS E FILTROS, OS MESMOS 
DEVERÃO SER INSPECIONADOS E LIMPOS PERIÓDICAMENTE CONFORME SUAS RESPECTIVAS NORMAS TÉCNICAS, EM ESPECIAL AS NORMAS NBR 13969 E NBR 
7229;
- TODO O SISTEMA DEVE SER TESTADO E LIMPO ANTES DA UTILIZAÇÃO.

- ANTES DE INICIAREM A EXECUÇÃO DAS REDES ENTERRADAS, OS NÍVEIS DAS REDES PÚBLICAS DEVERÃO SER CONFIRMADOS

ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

TUBULAÇÃO PELO PISO (SOB A LAJE / ENTERRADA)

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE PEÇAS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

SUCÇÃO FILTRAGEM (SF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO FILTRAGEM (RF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO ÁGUA QUENTE (SAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO ÁGUA QUENTE (RAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO HIDROMASSAGEM (SH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO HIDROMASSAGEM (RH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA DE REÚSO (AR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

GÁS (GS) - TUBULAÇÃO ALPEX - EMBUTIDO NO CONTRAPISO

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 
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PLANTA BAIXA

ALINHAMENTO PREDIAL

PASSEIO PÚBLICO
A

A

6
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min 10

sem escala

LEGENDA:

1- Porta com abertura igual ao total do vão, devendo permitir qualquer manutenção do conjunto cavalete e 
hidrômetro. Dever ser confeccionada com tela expandida galvanizada com malha de 30x50 mm, permitindo 
a leitura do hidrômetro pelo lado de fora;
2- Porta cadeado com furo de 10 mm para uso de cadeado padrão 45 mm;
3- Espera em tubo de PVC soldável, DE32 (1”) ou DE50 (1.1/2”), conforme o caso;
4- O fundo do nicho deve permitir a instalação do cavalete com hidrômetro. O preenchimento desta abertura 
somente poderá ocorrer após a execução do serviço pelo DMAE, podendo ser utilizado brita para tal;
5- Após a instalação do cavalete com hidrômetro pelo DMAE, utilizar argamassa fraca de cimento e areia 
para fixação do cavalete e acabamento do piso do nicho;
6- Espaço destinado à instalação de equipamento para telemetria, conforme disponibilidade do DMAE
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PROJEÇÃO ALVENARIA TÉRREO

TQP-08
Ø150

TQP-02
Ø150

TQP-03
Ø150

TQP-04
Ø150

TV-01
Ø75

TQP-12
Ø150

TQP-05
Ø150

TQP-06
Ø150

TV-04
Ø50

TQP-01
Ø150

CAL
Ø25

TQS-02
Ø100

TQS-01
Ø75

TV-03
Ø75

TV-02
Ø75

TQP-14
Ø100

TQP-15
Ø100

CALHA (LxP) 200x200mm

CS 250x230x75

CAF-03
Ø25

CAF-06
Ø25

CSG 150x150x50

TQP-16
Ø150

TQP-18
Ø150

TQP-17
Ø150

TUBOS PARA COLETA DO 
NOVO TELHADO DO PRÉDIO 

ABANDONADO

TQP-13
Ø150

TQP-11
Ø150

TQP-10
Ø150

CSG 150x150x50

TQP-06
Ø150

TQP-05
Ø150

CAF-01
Ø32

TV-04
Ø50

CAF-01b
Ø25

CAF-01a
Ø25

TQP-07
Ø150

Ø50 - Espera para dreno AC
(ver proj. HVAC)

CAF-02
Ø25

CAF-05
Ø25

CAF-04
Ø25

CAF-07
Ø25

TV-02
Ø75

CAF-07
Ø25

CAF-08
Ø40

CAF-08b
Ø25

CAF-08a
Ø25

TV-03
Ø75

Ø40

Ø
32

< i:0,5% < i:0,5%i:0,5% >
EXTRAVASOR - Ø100

TQP-09
Ø150

TV-05
Ø50

SETOR

PRANCHA
HID-06

S01

SETOR

PRANCHA
HID-06

S02 SETOR

PRANCHA
HID-06

S03

Ø25

Ø
25

1.0%

Ø
25

Ø32

Ø50 - 1.0%

CAF-08c
Ø25

TV-06
Ø50

NOTAS GERAIS:

- DIMENSÕES EM CENTÍMETROS(cm) E ELEVAÇÕES EM METROS(m)
- DIÂMETROS EM MILÍMETROS(mm) E CONEXÕES ROSCÁVEIS EM POLEGADAS(");
- NO CASO DE DIVERGÊNCIAS ENTRE DIMENSÕES E ESCALA, PREVALECEM OS VALORES DAS DIMENSÕES;
- QUALQUER DÚVIDA DEVE SER ESCLARECIDA ANTES DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS. PARA EVENTUAIS ALTERAÇÕES NO PROJETO, O RESPONSÁVEL TÉCNICO DEVE 
SER IMEDIATAMENTE COMUNICADO;
- TODAS AS DIMENSÕES, ELEVAÇÕES E COORDENADAS DEVERÃO SER  VERIFICADAS E CONFIRMADAS NO LOCAL. NO CASO DE DIVERGÊNCIAS, ESCLARECER E 
DEFINIR COM A FISCALIZAÇÃO;
- TODOS OS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DAS ESTRUTURAS DEVERÃO SER OBRIGATORIAMENTE ACOMPANHADOS POR TOPÓGRAFO;
- PARA TUBULAÇÕES SEM INDICAÇÃO DE MATERIAL, DEVEM SER UTILIZADOS OS MATERIAIS DA LEGENDA DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS;
- SISTEMAS HIDROSSANITÁRIOS DESATIVADOS DEVERÃO SER REMOVIDOS. NÃO REAPROVEITAR INSTALAÇÕES EXISTENTES, EXCETO QUANDO ESPECIFICADO EM 
PROJETO;
- NO CRUZAMENTO ENTRE TUBULAÇÕES E ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DEVEM SER PREVISTAS FOLGAS QUE PERMITAM A LIVRE MOVIMENTAÇÃO DE AMBOS 
MATERIAIS;
- TUBULAÇÕES ENTERRADAS DEVEM SER ASSENTADAS SOBRE BASE DE MATERIAL GRANULAR FINO CONFORME DETALHES ESPECÍFICOS. O REATERRO DAS VALAS 
DEVE SER EXECUTADO COM MATERIAL DE BOA QUALIDADE E LIVRE DE DETRITOS. A COMPACTAÇÃO DO MATERIAL DEVE SER EXECUTADA MANUALMENTE E EM 
CAMADAS DE 10cm; 
- TUBULAÇÕES SOB PASSAGEM DE VEÍCULOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA. TUBULAÇÕES 
ENTERRADAS EM LOCAIS DE BAIXO TRÁFEGO DEVEM SER ASSENTADAS SOB CAMADA MÍNIMA DE 30cm. CASO O RECOBRIMENTO MÍNIMO DE 30cm SEJA
INVIÁVEL, DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA;
- TUBULAÇÕES APARENTES DEVEM SER FIXADAS COM BRAÇADEIRAS DE SUPERFÍCIE INTERNA LISA PARA MANTER A ESTABILIDADE E FUNCIONAMENTO DAS 
TUBULAÇÕES. O ESPAÇAMENTO ENTRE BRAÇADEIRAS DEVE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DO FABRICANTE;
- JAMAIS CONFORMAR TUBULAÇÕES A QUENTE. TODAS AS LIGAÇÕES E SOLDAS ENTRE TUBULAÇÕES DEVEM OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES DOS FABRICANTES; 
- SEMPRE QUE POSSÍVEL, DEVEM SER UTILIZADAS CURVAS DE RAIO LONGO EM DETRIMENTO A JOELHOS;
- TODOS OS JOELHOS E/OU CURVAS EM PÉS DE COLUNAS, EXCETO EM COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER DA LINHA SÉRIE REFORÇADA;
- CONFORME PREVISTO NA NBR 5626, TODAS AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA DEVEM SOFRER ENSAIO DE ESTANQUEIDADE;
- TODOS OS PONTOS DE ÁGUA QUE FOREM ALIMENTADOS COM ÁGUAS DE REÚSO DEVEM POSSUIR, OBRIGATORIAMENTE, PLACA DE IDENTIFICAÇÃO COM A 
INFORMAÇÃO "ÁGUA NÃO POTÁVEL";
- DECLIVIDADES MÍNIMAS PARA TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

2% PARA TUBULAÇÕES COM DN MENOR OU IGUAL A 75mm;
1% PARA TUBULAÇÕES COM DN MAIOR OU IGUAL A 100mm;

- TODA A TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO DEVE POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%. A DERIVAÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE VENTILAÇÃO DEVERÁ SER EXECUTADA DE 
FORMA A EVITAR RETORNO DE EFLUENTE PARA O INTERIOR DO SISTEMA;
- TUBULAÇÕES E CALHAS DE ESGOTO PLUVIAL DEVEM SER EXECUTADAS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 0,5%;
- GARANTIR DECLIVIDADES POR TOPOGRAFIA;
- TODAS AS ÁREAS DE TELHADOS, COBERTURAS E/OU DEMAIS AMBIENTES COM CAPTAÇÃO PLUVIAL DEVEM SER PROVIDOS DE EXTRAVASOR DE EXCESSOS. O 
EXTRAVASOR DEVE DESAGUAR EM LOCAL VISÍVEL PARA ALERTAR O MAU FUNCIONAMENTO DO SISTEMA;
- TODO O SISTEMA HIDROSSANITÁRIO DEVE PASSAR POR MANUTENÇÃO PREVENTIVA PERIÓDICA DURANTE TODA A SUA VIDA ÚTIL, TAIS COMO: LIMPEZA DE 
CAIXAS, CALHAS, RALOS, CAIXAS DE GORDURA, ETC. QUANDO HOUVEREM SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTO, COMO FOSSAS E FILTROS, OS MESMOS 
DEVERÃO SER INSPECIONADOS E LIMPOS PERIÓDICAMENTE CONFORME SUAS RESPECTIVAS NORMAS TÉCNICAS, EM ESPECIAL AS NORMAS NBR 13969 E NBR 
7229;
- TODO O SISTEMA DEVE SER TESTADO E LIMPO ANTES DA UTILIZAÇÃO.

ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

TUBULAÇÃO PELO PISO (SOB A LAJE / ENTERRADA)

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE PEÇAS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

SUCÇÃO FILTRAGEM (SF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO FILTRAGEM (RF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO ÁGUA QUENTE (SAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO ÁGUA QUENTE (RAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO HIDROMASSAGEM (SH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO HIDROMASSAGEM (RH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA DE REÚSO (AR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

GÁS (GS) - TUBULAÇÃO ALPEX - EMBUTIDO NO CONTRAPISO

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 

RUFO

EXTRAVASOR

CALHA

EXTRAVASOR
DAS CALHAS

L: Largura da calha;
P: Produndidade da calha, à contar do fim do telhado;
Nota 1: Altura do extravasor das calhas - (geratriz superior 
do tubo extravasor alinhada com a altura do fim do telhado).

L

LAJE 
COBERTURA

PLATIBANDA

TELHADO

P

N
ot

a 
1

VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

Obs: Se houver alguma alteração na altura do telhado,
a furação prevista na estrutura para os extravasores 
deve ser ajustada de modo a atender os parâmetros
de medidas dos detalhes acima.
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LAJE

CAIXA
SIFONADA

OU CAIXA DE 
GORDURA

LAJE

TUBO 
PROLONGADOR

h= DISTÂNCIA DO 
TOPO DA CAIXA ATÉ A 

GRELHA

TUBULAÇÃO SAÍDA 
CAIXA SIFONADA

h

DETALHE PROLONGADOR
GRELHA 

REDONDA 

TUBULAÇÃO
DE SAÍDA

LAJE

REGULARIZAÇÃO
MANTA

PROTEÇÃO MECÂNICA

CAIXA
SIFONADA

OBS: Impermeabilização deve 
ter projeto específico.

DETALHE CAIXA SIFONADA
TV

Terminal de
Ventilação

Telhado

30

* Diâmetros 
específicados 
no projeto

REDUÇÃO
EXCÊNTRICA

Øindicado

GRELHA 
REDONDA 
Øindicado

TUBO DE
QUEDA PLUVIAL 

Øindicado

LAJE

REGULARIZAÇÃO

MANTA

PROTEÇÃO MECÂNICA

DETALHE RALO C/ 
REDUÇÃO EXCÊNTRICA

TV

Terminal de
Ventilação

* Diâmetros 
específicados 
no projeto

ESQUEMA GERAL VENTILAÇÃO COBERTURA

Cobertura de laje

30

TV

TQS

Ramal de
Ventilação

Tubo de Queda 
Sanitário (TQS)

Tubo de 
Ventilação (TV)

Conexão do Ramal de Ventilação 
com o Tubo de Ventilação deve ser feito 15 
cm acima do equipamento com 
o sifão mais elevado (normalmente 
lavatórios)

Pavimento superior

ESQUEMA GERAL VENTILAÇÃO
15
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PLANTA BAIXA - 2° PAVIMENTO
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NOTAS GERAIS:

- DIMENSÕES EM CENTÍMETROS(cm) E ELEVAÇÕES EM METROS(m)
- DIÂMETROS EM MILÍMETROS(mm) E CONEXÕES ROSCÁVEIS EM POLEGADAS(");
- NO CASO DE DIVERGÊNCIAS ENTRE DIMENSÕES E ESCALA, PREVALECEM OS VALORES DAS DIMENSÕES;
- QUALQUER DÚVIDA DEVE SER ESCLARECIDA ANTES DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS. PARA EVENTUAIS ALTERAÇÕES NO PROJETO, O RESPONSÁVEL TÉCNICO DEVE 
SER IMEDIATAMENTE COMUNICADO;
- TODAS AS DIMENSÕES, ELEVAÇÕES E COORDENADAS DEVERÃO SER  VERIFICADAS E CONFIRMADAS NO LOCAL. NO CASO DE DIVERGÊNCIAS, ESCLARECER E 
DEFINIR COM A FISCALIZAÇÃO;
- TODOS OS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DAS ESTRUTURAS DEVERÃO SER OBRIGATORIAMENTE ACOMPANHADOS POR TOPÓGRAFO;
- PARA TUBULAÇÕES SEM INDICAÇÃO DE MATERIAL, DEVEM SER UTILIZADOS OS MATERIAIS DA LEGENDA DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS;
- SISTEMAS HIDROSSANITÁRIOS DESATIVADOS DEVERÃO SER REMOVIDOS. NÃO REAPROVEITAR INSTALAÇÕES EXISTENTES, EXCETO QUANDO ESPECIFICADO EM 
PROJETO;
- NO CRUZAMENTO ENTRE TUBULAÇÕES E ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DEVEM SER PREVISTAS FOLGAS QUE PERMITAM A LIVRE MOVIMENTAÇÃO DE AMBOS 
MATERIAIS;
- TUBULAÇÕES ENTERRADAS DEVEM SER ASSENTADAS SOBRE BASE DE MATERIAL GRANULAR FINO CONFORME DETALHES ESPECÍFICOS. O REATERRO DAS VALAS 
DEVE SER EXECUTADO COM MATERIAL DE BOA QUALIDADE E LIVRE DE DETRITOS. A COMPACTAÇÃO DO MATERIAL DEVE SER EXECUTADA MANUALMENTE E EM 
CAMADAS DE 10cm; 
- TUBULAÇÕES SOB PASSAGEM DE VEÍCULOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA. TUBULAÇÕES 
ENTERRADAS EM LOCAIS DE BAIXO TRÁFEGO DEVEM SER ASSENTADAS SOB CAMADA MÍNIMA DE 30cm. CASO O RECOBRIMENTO MÍNIMO DE 30cm SEJA
INVIÁVEL, DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM CONCRETO OU PROTEÇÃO ADEQUADA;
- TUBULAÇÕES APARENTES DEVEM SER FIXADAS COM BRAÇADEIRAS DE SUPERFÍCIE INTERNA LISA PARA MANTER A ESTABILIDADE E FUNCIONAMENTO DAS 
TUBULAÇÕES. O ESPAÇAMENTO ENTRE BRAÇADEIRAS DEVE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DO FABRICANTE;
- JAMAIS CONFORMAR TUBULAÇÕES A QUENTE. TODAS AS LIGAÇÕES E SOLDAS ENTRE TUBULAÇÕES DEVEM OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES DOS FABRICANTES; 
- SEMPRE QUE POSSÍVEL, DEVEM SER UTILIZADAS CURVAS DE RAIO LONGO EM DETRIMENTO A JOELHOS;
- TODOS OS JOELHOS E/OU CURVAS EM PÉS DE COLUNAS, EXCETO EM COLUNAS DE VENTILAÇÃO, DEVEM SER DA LINHA SÉRIE REFORÇADA;
- CONFORME PREVISTO NA NBR 5626, TODAS AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA DEVEM SOFRER ENSAIO DE ESTANQUEIDADE;
- TODOS OS PONTOS DE ÁGUA QUE FOREM ALIMENTADOS COM ÁGUAS DE REÚSO DEVEM POSSUIR, OBRIGATORIAMENTE, PLACA DE IDENTIFICAÇÃO COM A 
INFORMAÇÃO "ÁGUA NÃO POTÁVEL";
- DECLIVIDADES MÍNIMAS PARA TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

2% PARA TUBULAÇÕES COM DN MENOR OU IGUAL A 75mm;
1% PARA TUBULAÇÕES COM DN MAIOR OU IGUAL A 100mm;

- TODA A TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO DEVE POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%. A DERIVAÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE VENTILAÇÃO DEVERÁ SER EXECUTADA DE 
FORMA A EVITAR RETORNO DE EFLUENTE PARA O INTERIOR DO SISTEMA;
- TUBULAÇÕES E CALHAS DE ESGOTO PLUVIAL DEVEM SER EXECUTADAS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 0,5%;
- GARANTIR DECLIVIDADES POR TOPOGRAFIA;
- TODAS AS ÁREAS DE TELHADOS, COBERTURAS E/OU DEMAIS AMBIENTES COM CAPTAÇÃO PLUVIAL DEVEM SER PROVIDOS DE EXTRAVASOR DE EXCESSOS. O 
EXTRAVASOR DEVE DESAGUAR EM LOCAL VISÍVEL PARA ALERTAR O MAU FUNCIONAMENTO DO SISTEMA;
- TODO O SISTEMA HIDROSSANITÁRIO DEVE PASSAR POR MANUTENÇÃO PREVENTIVA PERIÓDICA DURANTE TODA A SUA VIDA ÚTIL, TAIS COMO: LIMPEZA DE 
CAIXAS, CALHAS, RALOS, CAIXAS DE GORDURA, ETC. QUANDO HOUVEREM SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTO, COMO FOSSAS E FILTROS, OS MESMOS 
DEVERÃO SER INSPECIONADOS E LIMPOS PERIÓDICAMENTE CONFORME SUAS RESPECTIVAS NORMAS TÉCNICAS, EM ESPECIAL AS NORMAS NBR 13969 E NBR 
7229;
- TODO O SISTEMA DEVE SER TESTADO E LIMPO ANTES DA UTILIZAÇÃO.
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ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

TUBULAÇÃO PELO PISO (SOB A LAJE / ENTERRADA)

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE PEÇAS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

SUCÇÃO FILTRAGEM (SF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO FILTRAGEM (RF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO ÁGUA QUENTE (SAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO ÁGUA QUENTE (RAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO HIDROMASSAGEM (SH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO HIDROMASSAGEM (RH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA DE REÚSO (AR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

GÁS (GS) - TUBULAÇÃO ALPEX - EMBUTIDO NO CONTRAPISO

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 

RUFO

EXTRAVASOR

CALHA

EXTRAVASOR
DAS CALHAS

L: Largura da calha;
P: Produndidade da calha, à contar do fim do telhado;
Nota 1: Altura do extravasor das calhas - (geratriz superior 
do tubo extravasor alinhada com a altura do fim do telhado).
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VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

Obs: Se houver alguma alteração na altura do telhado,
a furação prevista na estrutura para os extravasores 
deve ser ajustada de modo a atender os parâmetros
de medidas dos detalhes acima.
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OBS: Impermeabilização deve 
ter projeto específico.
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REGISTRO DE GAVETA - PVC SOLDÁVEL 25mm

TÊ SOLDÁVEL COM BUCHA DE
LATÃO 25 x 1/2''
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REGISTRO DE GAVETA - PVC SOLDÁVEL 25mm
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REGISTRO DE GAVETA - PVC SOLDÁVEL 25mm

ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA FRIA (AF) - PELO PISO (SOB A LAJE)  - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

ÁGUA QUENTE (AQ) - PELO PISO (SOB A LAJE) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - PELO PISO (SOB A LAJE) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE MATERIAIS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 

LAJE

CAIXA
SIFONADA

OU CAIXA DE 
GORDURA

LAJE

TUBO 
PROLONGADOR

h= DISTÂNCIA DO 
TOPO DA CAIXA ATÉ O 

TOPO DA GRELHA

TUBULAÇÃO SAÍDA 
CAIXA SIFONADA

h

DETALHE PROLONGADOR

GRELHA 
REDONDA 

TUBULAÇÃO
DE SAÍDA

LAJE

REGULARIZAÇÃO
MANTA

PROTEÇÃO MECÂNICA

CAIXA
SIFONADA
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ter projeto específico.
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PRANCHA:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA
Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

AUTOR

OBRA:

LOCAL:

INDICADAS

SANTIAGO
ENGENHARIA

R0026/09/2025

PROJETO HIDROSSANITÁRIO
SETORES E VISTAS I

PAVIMENTO TÉRREO

ENG. CIVIL HENRIQUE GONÇALO BRAGA - CREA RS 275197

AV. FARRAPOS, N° 151 - BAIRRO FLORESTA - PORTO ALEGRE/RS

REFORMA DO PRÉDIO DO DECAM

HID-04GUILHERME PUGLIA

HENRIQUE BRAGA

EDUARDO MELO

REF-DECAM-PE-HID-04-SETORES-T-R00

Escala  1 : 20
S01 - SETOR 01 - LAVABO 02

Escala  1 : 20
S02 - SETOR 02 - LAVABO 01

Escala  1 : 20
S03 - SETOR 03 - SANITÁRIO FEMININO

Escala  1 : 20
S04 - SETOR 04

Escala  1 : 25
01A - VISTA A - LAVABO 02

Escala  1 : 25
01B - VISTA B - LAVABO 02

Escala  1 : 25
02A - VISTA A - LAVABO 01

Escala  1 : 25
02B - VISTA B - LAVABO 01

Escala  1 : 25
03A - VISTA A - SANITÁRIO FEMININO

Escala  1 : 25
03B - VISTA B

Escala  1 : 25
04A - VISTA A - SANITÁRIO PCD

S01 - SETOR 01 - LAVABO 02
S02 - SETOR 02 - LAVABO 01 S03 - SETOR 03 - SANITÁRIO FEMININO

S04 - SETOR 04 - SANITÁRIO PCD

Rev. Descrição Data
R00 PE - EMISSÃO PROJETO EXECUTIVO 26/09/2025
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REGISTRO DE GAVETA - PVC SOLDÁVEL 25mm

ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA FRIA (AF) - PELO PISO (SOB A LAJE)  - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

ÁGUA QUENTE (AQ) - PELO PISO (SOB A LAJE) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - PELO PISO (SOB A LAJE) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE MATERIAIS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 
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OBS: Impermeabilização deve 
ter projeto específico.
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REVISOR:

APROVAÇÃO:

DATA DE EMISSÃO: 
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PRANCHA:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA
Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

AUTOR

OBRA:

LOCAL:

INDICADAS

SANTIAGO
ENGENHARIA

R0026/09/2025

PROJETO HIDROSSANITÁRIO
SETORES E VISTAS II

PAVIMENTO TÉRREO

ENG. CIVIL HENRIQUE GONÇALO BRAGA - CREA RS 275197

AV. FARRAPOS, N° 151 - BAIRRO FLORESTA - PORTO ALEGRE/RS

REFORMA DO PRÉDIO DO DECAM

HID-05GUILHERME PUGLIA

HENRIQUE BRAGA

EDUARDO MELO

REF-DECAM-PE-HID-05-SETORES-T-R00

Escala  1 : 20
S05 - SETOR 05 - SANIT. MASCULINO

Escala  1 : 20
S06 - SETOR 06 - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 20
S07 - SETOR 07 - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 20
S08 - SETOR 08 - REFEITÓRIO

Escala  1 : 25
05A - VISTA A - SANIT. MASCULINO

Escala  1 : 25
05B - VISTA B - SAN. MASCULINO

Escala  1 : 25
05C - VISTA C - SAN. MASCULINO

Escala  1 : 25
06A - VISTA A - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 25
06B - VISTA B - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 25
07A - VISTA A - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 25
07B - VISTA B - VESTIÁRIO MASCULINO

Escala  1 : 25
01 - Térreo - Setor 08 - Vista A

S05 - SETOR 05 S06 - SETOR 06 - VESTIÁRIO MASCULINO S07 - SETOR 07 - VESTIÁRIO MASCULINO

S08 - SETOR 08 - REFEITÓRIO

Rev. Descrição Data
R00 PE - EMISSÃO PROJETO EXECUTIVO 26/09/2025
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REGISTRO DE GAVETA - PVC SOLDÁVEL 25mm
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ESGOTO SANITÁRIO (ES) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

VENTILAÇÃO (V) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO PLUVIAL (PL) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ESGOTO COM GORDURA (EG) - TUBULAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL

ÁGUA FRIA (AF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

TUBULAÇÃO PELO PISO (SOB A LAJE / ENTERRADA)

ÁGUA QUENTE (AQ) - TUBULAÇÃO CPVC

DRENO DE AR CONDICIONADO (DR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

LEGENDA - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

NNN-nn

Øxx

- INDICAÇÃO DE TUBOS DE QUEDA E COLUNAS
NNN: abreviação 
nn: número da coluna
xx: diâmetro nominal da coluna

XX - POSIÇÃO DO ITEM NA LISTA DE PEÇAS

- ABREVIAÇÕES:

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA
CAL - COLUNA DE ALIMENTAÇÃO DE ÁGUA
CAR - COLUNA DE ÁGUA DE REÚSO
CAP - COLUNA DE ÁGUA DE PISCINA
GÁS - COLUNA DE GÁS
TQS - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO SANITÁRIO
TV - TUBO DE VENTILAÇÃO
TQP - TUBO DE QUEDA DE ESGOTO PLUVIAL
DRE - COLUNA DE DRENAGEM
AC - COLUNA PARA LINHAS AR CONDICIONADO - PVC SN
TQG - TUBO DE QUEDA DE GORDURA
PVC-SR - PVC SÉRIE REFORÇADA

PVC-SN - PVC SÉRIE NORMAL
RG - REGISTRO DE GAVETA
RP - REGISTRO DE PRESSÃO
RE / VE - REGISTRO DE ESFERA / VÁLVULA DE ESFERA
CS - CAIXA SIFONADA
CSG - CAIXA SIFONADA COM GRELHA
CG - CAIXA DE GORDURA
CIES - CAIXA DE INSPEÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO
CIP - CAIXA DE INSPEÇÃO PLUVIAL
CA - CAIXA DE AREIA
CAG - CAIXA DE AREIA COM GRELHA
GR - GRELHA

SUCÇÃO FILTRAGEM (SF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO FILTRAGEM (RF) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO ÁGUA QUENTE (SAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO ÁGUA QUENTE (RAQ) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

SUCÇÃO HIDROMASSAGEM (SH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

RETORNO HIDROMASSAGEM (RH) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

ÁGUA DE REÚSO (AR) - TUBULAÇÃO PVC MARROM

GÁS (GS) - TUBULAÇÃO ALPEX - EMBUTIDO NO CONTRAPISO

- CONSULTAR O DOCUMENTO "REF-DECAM-MD-HID" 
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ter projeto específico.

DETALHE CAIXA SIFONADA

OGRAN
D

E
N

S
E

O
R

B

METES
E

D
02

R
E

P
U

B
L

I C

A
RI

PROJETISTA CAD:

REVISOR:

APROVAÇÃO:

DATA DE EMISSÃO: 

ESCALA: ARQUIVO:

PRANCHA:

SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO | SEÇÃO DE INFRAESTRUTURA
Rua Siqueira Campos nº 1044 - SEINFRA - fone (51) 3214.5426 - Porto Alegre / RS

AUTOR

OBRA:

LOCAL:

INDICADAS

SANTIAGO
ENGENHARIA

R0026/09/2025

PROJETO HIDROSSANITÁRIO
SETORES E VISTAS

PAVIMENTO SUPERIOR

ENG. CIVIL HENRIQUE GONÇALO BRAGA - CREA RS 275197

AV. FARRAPOS, N° 151 - BAIRRO FLORESTA - PORTO ALEGRE/RS

REFORMA DO PRÉDIO DO DECAM

HID-06GUILHERME PUGLIA

HENRIQUE BRAGA

EDUARDO MELO

REF-DECAM-PE-HID-06-SETORES-2-R00

Escala  1 : 20
S01 - SETOR 01 - COPA

Escala  1 : 20
S02 - SETOR 02 - SAN. FEMININO

Escala  1 : 20
S03 - SETOR 03 - SAN. MASCULINO

Escala  1 : 25
01A - VISTA A - COPA

Escala  1 : 25
02A - VISTA A - SAN. FEMININO

Escala  1 : 25
02B - VISTA B - SAN. FEMININO

Escala  1 : 25
03A - VISTA A - SAN. MASCULINO

Escala  1 : 25
03B - VISTA B - SAN. MASCULINO

Escala  1 : 25
03C - VISTA C - SAN. MASCULINO

S01 - SETOR 01 - COPA S02 - SETOR 02 - SAN. FEMININO

S03 - SETOR 03 - SAN. MASCULINO

Rev. Descrição Data
R00 PE - EMISSÃO PROJETO EXECUTIVO 26/09/2025


	Folhas
	EST 25 - NOVO VOLUME - ARMAÇÃO VIGAS 2º PVTO.

	Folhas
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